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Resumo: Sabemos que a violência contra a mulher tem raízes culturais e que estas raízes se 

prendem aos parâmetros de gênero. Os padrões culturais reforçam a submissão da mulher e 

reafirmam o lugar social da esposa que obedece e satisfaz às necessidades sexuais do marido, 

além de também ser culpabilizada por facilitar e manter as situações de violência (DINIZ e 

PONDAAG, 2006). A pesquisa, portanto, tem por objetivo geral analisar a imbricação da memória 

social com a produção e manutenção da violência contra mulher. Como específicos, pretende 

mapear a frequência, os tipos de violência contra a mulher e as características pluricausais desse 

fenômeno na comunidade investigada; identificar, nas narrativas de mulheres que habitam a 

comunidade investigada, os sentidos e significados atribuídos a violência contra a mulher; 

compreender como os papéis de gênero podem influenciar na transmissão geracional do lugar 

feminino nas relações conjugais e familiares na comunidade pesquisada; refletir sobre a influência 

da cultura nos processos de naturalização da violência entre mulheres que moram em tal 

comunidade; e analisar os fatores que favorecem a manutenção, bem como o rompimento, do ciclo 

de violência entre as mulheres que residem na comunidade pesquisada. A pesquisa está estruturada 

a partir de uma abordagem mista, planejada em duas etapas. Primeiramente, será aplicado um 

questionário buscando mapear a comunidade frente a violência contra a mulher. Queremos, com 

isso, identificar elementos e caracterizar a problemática dentro de um contexto específico, pois 

consideramos que os fenômenos sociais adquirem nuances distintas conforme o lugar onde é 

gestado. Em um segundo momento, realizaremos entrevistas narrativas com mulheres que vivem 

ou viveram situações de violência. Nos interessa aqui apreender a vivência, bem como identificar os 

elementos que sustentam a manifestação e o próprio ciclo da violência. De posse de tais 

informações, nos direcionaremos a análise e interpretação dos dados. Pretendemos, também, 

elaborar juntamente a representantes da comunidade, uma cartilha abordando a temática da 

violência contra a mulher. Além do compromisso social que temos ao desenvolver essa pesquisa, 

essa iniciativa atende a uma demanda específica dos serviços públicos que atuam na comunidade. 

Para finalizar, está planejado a devolução de dados para a comunidade a fim de provocar um debate 

considerando a realidade local   
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